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NOTA DO EDITOR 
 

A ANÁLISE DA ESCRITA É VERDADEIRAMENTE 
SÉRIA? 
 
 Quando René Vaucher nos propôs uma obra sobre a análise da escrita, antes 
de tudo ficamos céticos. Nossa experiência nos levou a abordar o objeto da 
proposta com a maior reserva. É a grafologia uma abordagem confiável, e, se 
sim, o autor é um especialista sério? Com efeito, fazendo analisar sua escrita 
por cinco grafólogos, você terá sua personalidade interpretada de cinco formas 
diferentes, por vezes contraditórias.  
 A esta objeção, René Vaucher não respondeu colocando em dúvida a 
honestidade ou a competência dos cinco grafólogos. Ele nos explicou que isso 
é perfeitamente normal, pois a ‘grafologia’, tal qual é praticada habitualmente 
não pode fornecer resultados confiáveis, salvo exceções em função da intuição 
e experiência do grafólogo. 
 A singularidade da resposta teve o mérito de me fazer considerar o projeto sob 
um novo ângulo. Com efeito, não é todo dia que encontramos um autor que 
pretende publicar um livro reconhecendo que seu assunto é delicado! 
 Ele então nos explicou que nossa objeção se referia à grafologia clássica que 
é essencialmente fundada sobre uma abordagem intuitiva, simbólica e não 
científica da escrita. A consequência é que os resultados de tal método são 
forçosamente discordantes, pois eles dependem da intuição do grafólogo 
juntamente com uma aproximação simbólica e filosófica do indivíduo. 
 E é precisamente para eliminar esta discordância tão penalisadora que o autor 
retomou e desenvolveu o único método científico baseado nos trabalhos do 
pesquisador Antoine Rossier. Esse método é o que se apresenta nesta obra, 
com a ambição de transformar, enfim, uma arte intuitiva de inegável 
qualidade em uma disciplina que oferece resultados comprováveis ao 

serviço do Homem. 
 O livro de René Vaucher tem o grande mérito de demonstrar que sua técnica 
torna a grafologia clássica uma ferramenta crível com a qual numerosos 
leitores poderão ter um substancial benefício. 
 
A prova da eficácia 
 
 Para comprovar seu método, René Vaucher escolheu uma via no mínimo 
original. Partindo da constatação que geralmente o grafólogo tem recursos para 
resolver um problema [comum ao grafólogo (inserção do Tradutor)] 
(autoconhecimento, orientação profissional, contratação, desentendimento 
entre casais ou colegas, etc.), voltou-se para temas mais problemáticos: as 
doenças mentais. 
 Em 1996 o Prof. Calanca, médico-chefe do hospital psiquiátrico e universitário 
de Cecy (Lausanne, Suíça) lhe forneceu amostras de escritas de cento e 
cinquenta doentes. O teste de René Vaucher consistiu, apenas pela análise 
das letras e sem ter conhecimento dos diagnósticos já estabelecidos, a chegar 
a conclusões idênticas à do Dr. Calanca. 
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 Aplicando à escrita dos pacientes o método chamado de “reflexométrico” – que 
considera a escrita um reflexo vindo diretamente do cérebro -, René Vaucher 
chegou em tempo recorde às mesmas conclusões que os psiquiatras em 85% 
dos casos. 
 A prova atestou que essa grafologia é incontestavelmente fiável, pois ela se 
baseia numa análise científica da qual podemos checar as leis. 
 Aplicada a todos, a escrita considerada como produto de um gesto reflexo nos 
pode, então, render grandes serviços, esclarecendo-nos sobre nossas forças e 
nossas fraquezas, de sorte que possamos daí usufruir da melhor parte de 
nossa vida privada e particular. 
 
A grafologia como elemento de um todo 
 
 René Vaucher não parou apenas na divulgação dos fundamentos do primeiro 
método de grafologia científica. Convencido que o todo representa muito mais 
que a soma das partes, o autor inseriu a grafologia no conjunto das ciências 
humanas pois ela concorre para a compreensão do homem. Este livro é, 
portanto, uma reflexão sobre o homem enquanto indivíduo e membro de uma 
sociedade com a qual incessantemente ele se relaciona. 
 Para René Voucher, os sofrimentos psíquicos e físicos não caem do céu como 
uma fatalidade, mas sim aparecem como consequência lógica das interações 
entre sociedade e indivíduo, interações das quais dependem seus sucessos e 
fracassos. 
 Com a análise reflexométrica da escrita, enfim temos um método crível que 
atualiza os componentes constitutivos do ser- os quais, insiste o autor, não são 
nem a as qualidades nem os defeitos a priori, mas as particularidades se 
revelam como positivas ou negativas em função das circunstâncias – e dá 
oportunidade a cada um de tirar o melhor proveito de sua personalidade para 
alcançar seu pleno potencial. 
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O homem em busca da felicidade 
 
 Se, graças à ciência, o homem não cessou de diminuir os limites de seu 
conhecimento molecular, médico e de meio ambiente, é necessário reconhecer 
que, ao mesmo tempo, ele se encontra sempre só perante o conhecimento de 
sua própria identidade, que permanece inacabado, contraditório e, sobretudo, 
fragmentado. 
 Do estudo da personalidade humana, certos profissionais só se lembram dos 
gens ou do meio ambiente; outros, as emoções ou a inteligência; outros ainda 
as pulsões e a agressividade, a depressão ou os desvios sexuais, a 
alimentação ou o estresse ou o câncer ou a loucura...Muitas imagens de 
especializações, de práticas, de discursos e finalmente de sintomas que não 
cessam de florescer no imenso campo das ciências humanas sem entretanto 
trazer a verdadeira resposta nem à angústia existencial nem à adaptação do 
indivíduo na sociedade. 
 Certamente, ninguém jamais identificará os recônditos mais escondidos desse 
fabuloso caráter humano... . Mas o homem não é somente um ser falante ou 
somente um ser biológico: seu ambiente forma um todo. Um conjunto 
composto de necessidades, de desejos, de pulsões, de aprendizados, de 
automatismos, de imaginário que, à perpétua procura de um mundo melhor, 
não cessa de interagir com esse mesmo ambiente, com a intenção de tirar dele 
sua parte de contatos positivos, condição essencial de sua felicidade. 
 
Conhecer-se ou fracassar 
 

 Consideremos o fato de que nossa sociedade, progressivamente moldada 
pelas exigências da produtividade e competitividade, rejeita mais que nunca o 
indivíduo face a si mesmo e a seus problemas. 
 Ele não tem, portanto, outra escolha a não ser encontrar uma maneira de viver 
em seu ambiente. O grande perigo é escolher uma espécie de sobreadaptação 
que o faz viver não em função de seus objetivos e de seus próprios interesses, 
mas em função de objetivos impostos pela cultura da sociedade, o que leva a 
problemas mais ou menos graves, desde a melancolia ao suicídio, passando 
pela doença mental, ou ainda pelo câncer.  Portanto urge reunir as condições 
que permitem ao homem adaptar-se mantendo suas especificações. Quais são 
elas? Para compreendê-las, façamos outra pergunta arriscando uma 
comparação muito simples: um pequeno barco a remo durará muito tempo em 
um mar agitado? Não, porque não foi feito para o alto mar. 
 Em nossa metáfora, o barco representa o homem e o mar representa o 
ambiente sociocultural. Da mesma forma como em curto espaço de tempo um 
barco não adaptado ao mar naufragará, o indivíduo não terá as melhores 
chances de sucesso se não tiver um conhecimento profundo de si mesmo, com 
suas forças e fraquezas adaptadas a seu ambiente. Ninguém está pronto para 
enfrentar os urrantes quarenta anos, e o bem estar estará sempre onde 
estivermos mais bem adaptados, ou seja, às vezes no meio de um lago 
tranquilo... . 
 
A dificuldade em conhecer-se 
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 Portanto, a questão crucial é a seguinte: como mostrar ao homem, esse que 
muda incessantemente, o que ele é de verdade? Como ajuda-lo a formular as 
melhores estratégias para enfrentar seu ambiente exterior tanto quanto o 
ambiente interior, isto é, para gerenciar suas emoções, seus sentimentos 
negativos, seu estresse, sua cólera, sua angústia, sua solidão, seu 
pessimismo? Em uma palavra: como contribuir para o sucesso de sua vida 
privada e profissional? 
 No plano psíquico, as teorias que Freud nos legou não fornecem a resposta a 
todos nossos problemas, e são raras as publicações que, entre as milhares que 
são produzidas anualmente pelas diferentes especialidades, nos ajudam a ver 
mais claro aí.   Certamente, quando a queixa fica mais alta, mais violenta, 
sempre encontraremos a psiquiatria. Porém, na grande família dos problemas 
psiquiátricos onde a nomenclatura não para de crescer, essas questões 
levarão meses, por vezes anos para ser respondidas.   
 No plano físico, temos nossas faculdades de Medicina. Elas partem do 
princípio que cada sofrimento tem sua própria causa, distinta de outras. Para 
tratar de todos esse sofrimentos, entregam-se diplomas e especializações a 
carradas (estamos próximos a sessenta especialidades médicas). Portanto, 
está claro hoje que o fato de trocar um coração ou um útero, de administrar 
uma úlcera ou remediar uma taquicardia para recauchutar o indivíduo no 
mesmo ambiente, no qual ele se viu desestruturar, forçosamente não permite 
fechar as feridas abertas em seu psiquismo. 
 Existem igualmente numerosos métodos para conhecer-se e gerenciar-se. A 
queixa que podemos formular sobre esses métodos é que cada um se restringe 
a seus domínios e não possuem ferramentas que lhes permitam apreender o 
homem em sua globalidade, enquanto resultado [o homem] de múltiplas e 
complexas interações produzidas em seu ambiente. 
 
As condições para conhecer-se 

 
 Longe de nós, entretanto, desqualificar qualquer uma dessas aproximações. A 
cada etapa de seu desenvolvimento, a ciência se contentou com os meios à 
sua disposição, o que não a impediu de ser mais e mais eficaz. Infelizmente, 
esta eficácia ficou setorial: não tendo ferramentas que lhe permitissem uma 
aproximação global capaz de fazer justiça à complexidade do ser, ela dividiu o 
homem em setores e, se cada setor for mais ou menos bem tratado, será em 
detrimento do todo. 
 O indivíduo é um pouco como uma televisão. Procuramos o especialista (o 
neurologista, o cirurgião) que sabe como funciona a parte interna, como são 
retransmitidas as imagens, e o que é necessário fazer quando elas não 
aparecem, enquanto que, do outro lado da tela, encontramos o psicólogo que 
analisa as imagens recebidas e que procura compreender seu mecanismo. 
 O ser humano forma um todo, posto em uma unicidade psico-fisiológica que 
não pode ser dissociada, sob pena de distanciar-se da verdade. Por outro lado, 
de saída esta complexidade é influenciada sem cessar pelo tempo que age 
sobe ela e pelo espaço no qual ela evolui. Ontem, hoje, amanhã três épocas 
diferentes, três personalidades diferentes... 
 Isso quer dizer que, para apreender o homem e dar-lhe os meios de 
adaptação, não somente deve ter-se em conta que não se deve dissociar seus 
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componentes psicofísicos intrínsecos, mas igualmente deve–se considera-lo no 
seio de seu ambiente passado, presente e futuro. 
 
Visão conjunta e interdisciplinar 
 
 Temos que compreender que falta um princípio unificador às ciências 
humanas para resolver a adaptação do homem. Falta uma nova geração de 
disciplinas capazes de comunicar-se realmente entre si para ultrapassar as 
observações setoriais da filosofia, da psicologia e de todas as abordagens que 
respondem parcialmente às aspirações do homem. Esta prática interdisciplinar 
deverá ser altamente individualizada, para respeitar cada personalidade, 
através de aproximações adaptadas a sua experiência e à sociedade na qual 
vive. Ela [a prática] saberá tomar em consideração seu passado para investir 
em seu futuro e, se possível, lhe permitir intervenções. Ela deverá ser 
composta por técnicas simples de assimilar, verificáveis, ao mesmo tempo 
abertas ao conhecimento, conscientes de seus limites e capazes, como disse 
Edgar Morin, de “se autorevolucionar”.  
 Progressivamente, é entre as disciplinas de campo e as de práticas 
comportamentais que nós iremos encontrar essa fonte de complementaridade 
e essa necessidade de explorar as ideias múltiplas e os métodos diversos para 
olhar de forma diferente o lugar do homem na sociedade. Essas disciplinas 
compreenderam que abandonar a garrafa para desintoxicar-se não resulta na 
adaptação do alcoólatra e que um regime par emagrecer não preencherá a 
falta de amor do bulímico, não mais do que um órgão artificial tornará um órgão 
em um novo. 
 Destas visões conjuntas que, com o objetivo de se projetar em uma dimensão 
evolutiva do indivíduo, foram capazes de extrair a substância dos grandes 
conceitos filosóficos, psicológicos e biológicos que marcaram estes últimos 
decênios, há uma disciplina particular que está à frente de seu tempo: o estudo 
da escrita.  
 
A escrita, o melhor meio para conhecer-se 
 
 A escrita representa um extraordinário espelho do homem, reflete até os 
últimos recônditos de seu psiquismo, pois ela se desenvolve e se modifica 
paralelamente a ele. Ela reproduz fielmente sua psicologia mais profunda e 
toda a intensidade de sua linguagem sem necessidade de recorrer à palavra. E 
ela é totalmente fiel, eis que o escritor se revela perfeitamente de maneira 
inconsciente, não havendo possibilidade dele se esconder, se travestir ou de 
simular. 
 Ora, uma coisa é consagrar a escrita como o objeto de estudo mais confiável 
para descobrir o homem, outra - e de peso – é definir os meios e explorar essa 
considerável soma de informações. Com efeito, durante os séculos, numerosos 
foram os examinados... e perdidos, por falta de um enfoque rigoroso e 
verificável capaz de alçar o estudo ao nível de ciência exata. 
 
A Grafologia: da intuição ao método comprovável 
 
 É assim que, sob o nome de ‘grafologia’, de ‘ciência grafológica’ e de 
‘grafologia científica’, floresceram diversas abordagens mais ou menos 
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fantasiosas que pretendiam descrever o caráter de um escritor com base em 
critérios, parcial ou totalmente, subjetivos e intuitivos. 
 Mesmo o pesquisador mais reputado, considerado como o fundador da 
grafologia moderna, J. Crépieux-Jamin, afirma que “sem uma clara intuição, o 
Método [de análise grafológica que ele desenvolveu] é insuficiente.” (J. 
Cépiéux-Jamin, ABC da Grafologia, Presses Universitaires de France, Paris, 
1930, pg. 467 6ª ed.1976).  
 Não somente os Americanos desacreditaram dessa grafologia em proveito de 
abordagens consideradas mais realistas, como deste lado do Atlântico (O autor 
é da Suíça, N.T.) uma certa imprensa também se tornou muito crítica. E com 
justiça, quando constata que a mesma escrita, submetida a vários grafólogos, 
geralmente egressos da mesma escola, tem tantas conclusões diferentes e 
contraditórias quantos são os grafólogos... 
 Os detratores não hesitam e se apressam em dizer, sem mais delongas, que 
‘a’ grafologia ”não tem nenhuma validade e que, em comparação a outros 
testes de avaliação tão irracionais quanto a morfo-psicologia ou a astrologia, 
ela está em último lugar com um coeficiente de validade absolutamente nulo” 
(Cristian Balicco, “Grafologia e recrutamento: uma impostura?” em Sciences 
humaines, Novembro 1992, pg. 32 e seguintes). 
 E, com efeito, muitas vezes lemos no preâmbulo de uma análise grafológica 
uma advertência que parece justificar as incoerências do resultado, em 
resumo: “Você encontrará numerosas contradições em sua análise. Elas não 
são fruto de um erro de interpretação de seus signos grafológicos, mas, ao 
contrário, mais as contradições são numerosas ou extremas, mais elas revelam 
a sutileza da análise”.  Entenda quem puder! 
 O que os adeptos dessa grafologia clássica não compreenderam ou na época 
não tinham meios de compreender, é que o conhecimento do homem deve 
forçosamente passar pela compreensão das principais funções de seu cérebro.      
Precisamente, a escrita – gesto reflexo que encontramos sob uma outra forma 
em todas nossas reações: no gestual, na voz – representa uma dessa funções 
cerebrais maiores que nos distinguem do animal, assim como também a 
linguagem falada. 
 Se temos a ambição de revelar toda a psicologia profunda do homem através 
de sua marca gráfica, deve-se obrigatoriamente considerar essa produção 
neuropsicológica através das leis da psique e entrar assim em uma dimensão 
totalmente diferente: a da ciência reconhecida e evolutiva. 
 Esta obra não é uma defesa a favor da escrita. Ela vai simplesmente fazer 
justiça a um indiscutível objeto de estudo ao qual, pela primeira vez, podemos 
aplicar um método objetivo para descobrir aquilo que pertence a cada um, à 
sua própria identidade, a sua própria verdade. 
 
Confiança e credibilidade do método 
 
 É fácil para um autor proclamar sua honestidade e reivindicar a superioridade 
de seu método sobre outros. Falta-lhe, porém, demonstrar o valor científico, 
isto é, a capacidade de obter de maneira repetitiva resultados idênticos aos das 
experiências conduzidas às cegas. 
 Retomando os estudos de Antoine Rossier (ver pg. 212), desenvolvemos a 
análise reflexométrica da escrita. Partindo do princípio de que a escrita é um 
gesto reflexo partindo diretamente do cérebro e assim refletindo qualquer idade 
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do escritor, nós podemos aplicar as regras clássicas da física e trazer a lume 
observações que não tem nada a ver com o simbolismo ou a intuição, e que 
fazem sentido à luz da psicologia comportamental. 
 Para validar o método reflexométrico, poderíamos nos demorar na orientação 
profissional, no entendimento entre casais ou ainda na seleção dos recursos 
humanos. Ninguém, porém, trouxe a prova de sua eficácia. É por isso que 
escolhemos aplicar o método a casos mais difíceis: às escritas de indivíduos 
que sofrem de uma perturbação mental comprovada, com o desafio de 
demonstrar que a análise dessas escritas permite chegar às mesmas 
conclusões que o diagnóstico dos psiquiatras. 
 A análise reflexométrica, assim, fez o teste da validação científica. Pois, se os 
distúrbios que partem do cérebro são traduzidos indubitavelmente na escrita 
via um gesto reflexo, comandado pelo cérebro, a análise reflexométrica com 
mais razão deve revelar claramente o que nós somos, indicando como 
funcionamos, como amamos, e, sobretudo, como evoluímos. 
 
As diferentes escalas 

 
 Esta obra deve ser lida como se vai a um cruzeiro, mas neste caso, somo 
chamados a vogar sobre a compreensão da personalidade de nosso próximo e 
o da nossa. De fato, ela segue um itinerário progressivo que, de escala em 
escala, nos traz uma visão global do comportamento humano. 
 Na primeira parte, examinaremos as razões que constrangem a escrita - a 
única expressão palpável do homem – a ser relegada ao nível de 
pseudociência, em mau determinismo. Veremos porquê a escrita – produto 
neuropsicológico – representa, ao contrário, o único objeto de estudo capaz de 
avaliar a personalidade humana de maneira igualmente precisa e instantânea, 
permitindo seguir sua evolução durante sua vida. 
 Na segunda parte, através de uma trintena de amostras de escritas, 
passaremos em revista os diferentes parâmetros que compõem tudo o que 
representa a personalidade humana e também a maneira simples de 
determinar-lhe a intensidade: abertura de si, sentimentalismo, fidelidade, 
otimismo, controle de emoções, agressividade, segurança interior, etc.. 
 Por sua vez, este conjunto não cessa de agir e reagir face às demandas de 
seu ambiente. Ora, esse ambiente responde - sabemos disso hoje – a leis e 
esquemas sociais bem definidos que abordaremos na terceira parte da obra. 
 A sequência lógica, vocês já entenderam, consiste em alocar essa 
personalidade, que antes avaliamos nesse grande tabuleiro de xadrez da 
existência dos esquemas comportamentais, de forma a entender-lhe o modo de 
sua evolução. Poderemos enfim, dar-nos conta que toda essa dimensão que 
hoje chamamos de “previsibilidade do comportamento humano” não se firma na 
bola de cristal nem no acaso, mas que a escolha de uma situação, de uma 
profissão ou de um sócio deriva de uma lógica de comportamento inerente ao 
indivíduo, a uma história pessoal, a uma vivência, uma época e a uma 
sociocultura.  
 O fim de nossa viagem, sorrateira subida ao paraíso por uns e abrupta queda 
ao inferno para muitos outros, mas geralmente último meio de sobrevivência 
quando a linguagem não tem mais efeito: a doença mental. Ela que, tal como 
nossa personalidade, não resulta mais do acaso do que da fatalidade, nos 
permite ver seus segredos graças à escrita. Nós veremos mais uma vez que, 
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se a linguagem pode trair, a pena não mente jamais. O gesto gráfico hoje 
permite compreender de maneira instantânea esse longo caminho, que é tirar 
uma imagem precisa desse sofrimento psíquico e de seguir a evolução, afim de 
adotar uma aproximação mais rápida e pessoal  do paciente, assim como ele [o 
gesto gráfico] deveria igualmente nos permitir evitar que o paciente afunde. Isto 
é o que convido vocês a descobrir na quinta parte da obra. 
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PRIMEIRA PARTE 
 

A escrita, esse gesto reflexo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

   O quê 
 do cérebro a tinta  

pode descrever? 
 
 

Shakespeare 
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As desilusões da grafologia 

 
 Surgida na Mesopotâmia há cerca de cinco mil anos, a escrita – essencial 
invenção que permitirá fixar definitivamente acordos e leis orais, e transmitir 
pelo espaço e tempo o saber e o pensamento – não cessará de evoluir e de 
suscitar um crescente interesse quanto a sua produção. 
 Já antes da era cristã, Hipócrates e Aristóteles a analisam. Após um intervalo, 
por volta de 1628 aparecerá a primeira obra que tratou da escrita e de seu 
ressoar sobre a personalidade humana; houve que esperar os anos de 1870 e 
um eclesiástico, o abade Michon, para ver aparecer o termo “grafologia” (do 
grego graphein, ‘escrever’, e logos, ‘discurso, ciência’. O abade Michon intuindo 
que via na escrita, antes de tudo, a projeção da alma, proporia uma primeira 
classificação dos componentes da escrita. 
 Na primeira metade do século XX, Crépieux-Jamin, considerado o pai da 
grafologia clássica, proporia uma interpretação e uma classificação mais geral 
da escrita, pontuada por um tratado de grafologia que sustentará as 
abordagens simbólicas da grafologia. 
 Amplificando-se com toda a riqueza psico-filosófica emprestada dos autores 
como Freud, Jung, Adler, Le Senne, etc., esta disciplina, presente nos salões 
da época como uma ciência de prever o futuro, fará ainda escola em 
numerosas latitudes, dando lugar a novos mestres do simbolismo e a suas 
correntes de pensamento tão diferentes quanto categóricas. 
 Os primeiros detratores sérios da grafologia não demoraram muito. O doutor 
Pierre Janet, neurologista e iniciador da psicologia clinica, declarou na revista 
Graphologie scientifique de janeiro de 1937 que a “grafologia ainda não existe 
e ela não existirá a não ser sob a forma de uma pequena parte, de um pequeno 
capítulo de uma psicologia normal ou patológica”. 
 Este tipo de afirmação foi reprisada em seguida pelo neuro fisiologista 
Calleweart que concluirá que, de fato, a grafologia, “por ter sido criada com 
uma total ignorância psicológica, hoje ela está reduzida a seguir uma dimensão 
errônea das leis da escrita...”. 
 Apanhada em sua própria armadilha, emparedada em sua abordagem 
simbólica e categorizante do indivíduo, incapaz de explicar porquê o traço 
gráfico reflete a personalidade de seu autor, a grafologia tentará contrabalançar 
o risco de erro ligado ao estado de percepção do grafólogo, mexendo mais ou 
menos tanto no simbólico quanto  no filosófico. 
 Assim, no início dos anos sessenta, vemos emergir novas técnicas, novas 
“verdades” do traço gráfico. Enquanto a Grafometria fica na qualidade 
produzida pelo traço, certos médicos, psicólogos, psicanalistas se surpreendem 
com enxertos de suas respectivas práticas. Quanto a eles, nossos cientistas 
sempre estão empoleirados nas barricadas do escândalo e da impostura. 
 Portanto...não leva mais tempo enfurecer-se contra a grafologia que contra a 
astrologia ou a fisiognomia, essa teoria que pretende distinguir o homem 
honesto do celerado, simplesmente pela forma do rosto. Porque deve-se dizer 
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que essa disciplinas não falam afastadas da compreensão do homem, pois 
elas veiculam após milhares de pacientes observações que finalmente se 
sobrepõem umas às outras. As censuras que são formuladas em face a essas 
abordagens simbólicas do ser humano, são as de serem incontroláveis na 
elaboração de suas hipóteses, inverificáveis quanto ao alcance de suas 
afirmações, de sorte que não se compreende porquê e como elas levam 
algumas vezes a observações pertinentes. 
 O que atende nossos espíritos pragmáticos em uma disciplina que se vê 
científica, é que as hipóteses formuladas possam demonstrar de maneira 
confiável a existência ou a não existência do que é afirmado. Por outro lado, 
que essas mesmas hipóteses não somente possam ser utilizadas por outros 
especialistas, quer seja o psicólogo, o psiquiatra, ou ainda um recrutador, mas 
que sobretudo cada analista chegue a resultados idênticos quando confrontado 
com os mesmos dados. Isto supõe uma prática onde o risco de erro não seja 
ligado aos aspectos intuitivos e perceptivos de seu aplicador, mas que tais 
abordagens repousem sobre bases claras, lógicas e rigorosas, transmitidas em 
uma linguagem compreensível e desprovidas de contradições internas. 

 
A ESCRITA, PRODUTO DE UM GESTO REFLEXO 

 
 Escrever é, em primeiro lugar, executar um gesto. E, como todos os gestos, 
este em particular, seja ele único ou original, é o resultado de uma 
‘interiorização’ da mão dentro do cérebro, o qual executa uma das mais longas 
aprendizagens motoras e perceptivas, a ponto de não ter que pensar na forma 
das letras e dos números para saber como desenhá-los. A ação física de 
escrever torna-se assim um puro reflexo. O instrumento gráfico (caneta-tinteiro, 
esferográfica, crayon, etc.) não é nada mais do que o prolongamento das 
mãos. 
 O ato de escrever é ligado, obrigatoriamente, ao conhecimento das palavras 
lidas ou ouvidas. Antes de qualquer materialização de uma palavra, assim 
como antes de qualquer manifestação oral ou contato físico, o cérebro deve 
proceder a uma etapa de reconhecimento, de evocação a partir de um 
hipotético estoque que fornecerá a informação na forma da palavra que a 
representa. 
 A partir dos quinze meses, quando começa a rabiscar seus primeiros traços, 
até a idade de doze a treze anos - onde adquire um certo domínio da escrita, 
como demonstrou Piaget, deve adquirir o mais longo e o mais complexo dos 
aprendizados conscientes que deverá memorizar. Esse percurso se 
desenvolve em dois planos simultâneos. 
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Fig.1 Ilustração do Homúnculo de Peinfeld 
Em 1950, Peinfeld representou no córtex motor esquerdo as zonas de 
comando dos movimentos, desenhando diferentes órgãos (perna, olhos, boca, 
etc.) proporcionalmente a sua importância no cérebro. 
Constatamos que a mão ocupa um lugar bem extenso. 
 
 O plano motor permitirá adquirir, durante o desenvolvimento do cérebro e da 
musculatura da criança, os gestos e contrações musculares da mão e dedos 
necessários para produzir as letras do alfabeto, depois, os do ombro e do 
antebraço para prosseguir com as palavras e frases. 
 Quando estes dois movimentos se coordenam, isto é, se integram através de 
suas correspondentes acelerações e contrações para a feitura motriz da 
escrita, o plano perceptivo assume. Permitirá, graças à visão, de dirigir os 
movimentos em função de um programa pré estabelecido, e de controlar o 
deslocamento da mão no espaço à disposição. O dois se tornam automáticos, 
esses planos permitirão a feitura do grafismo e do desenho 
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Fig.2 – Fases sucessivas do mecanismo cerebral da escrita. Ver, entre outros, 
G.Serratrice & M.Habib, L´Ecriture et le cerveau: mécanismes 
neurophysiologiques (A Escrita e o cérebro: mecanismos neurofisiológicos), 
Masson 1993.  
 
 
 Depois, sobre este gesto gráfico ainda impessoal, a personalidade de cada 
um, em função de sua maneira de perceber e de sua sociocultura, 
progressivamente vai moldando um estilo novo, novas formas, novas ligações 
que finalmente produzirão uma escrita autônoma e identificável com a 
maturidade do indivíduo. 
A ilustração da fig.2 do hemisfério cerebral esquerdo explica as fases 
sucessivas do mecanismo da escrita. 
 

1. Num primeiro momento, atrás da cissura de Rolando, que separa o 
cérebro instrumental (o que é cérebro instrumental?) do cérebro frontal, 
o córtex cerebral auditivo primário (1) recebe as informações auditivas 
provenientes das duas orelhas. 

2. Depois uma zona específica associada do córtex, chamada área de 
Werneck - onde a função dominante é a linguagem – processa o 
material verbal. Por sua vez, essas informações conduzidas à área de 
Broca, associada ao córtex motor frontal. 

3. Depois o córtex parietal associado (2 e 3) preside a transcodificação e a 
projeção do gesto da escrita. 
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4. Por fim, o córtex motor primário (4) concretiza o movimento que se inicia 
nas áreas motrizes suplementares (5). Elas sinalizam para os neurônios 
motores da medula espinhal a contração programada dos músculos da 
mão.  

 Um controle dos olhos e dos músculos evita e corrige os eventuais, agora o 
cerebelo (6) decidirá a duração da contração dos músculos e do 
deslocamento da mão no espaço. 
 A isto chamamos um gesto reflexo condicionado, isto é, um gesto que pode 
ser executado sem mobilizar a atenção do escritor. E é porque estamos 
lidando com um reflexo, que, como veremos mais adiante, se justifica 
aplicar o método chamado reflexométrico. 
 
Há duas escritas idênticas? 
 
 Colocar uma questão como essa é o mesmo que perguntar se há dois 
indivíduos idênticos sobre a Terra. Geneticamente falando, fora gêmeos 
monozigóticos ou univitelinos (que são do mesmo óvulo), não há uma 
chance em milhões que dois seres – e por consequência suas escritas – 
seja idênticas. E ainda seria necessário que esses univitelinos sejam 
submetidos às fontes do entorno (afeição, amor, agressividade, 
etc.)idênticas tanto em intensidade como em duração para pretender 
encontrar duas características idênticas na maturidade. 
 
Podemos perder o costume de escrever? 
 
 Esta é a pergunta que nos fazemos desde que  a esferográfica substituiu a 
caneta-tinteiro. 
 Sem dúvida que o abandono do instrumento gráfico e a falta de exercício 
em troca do teclado informático, influencia na facilidade e na rapidez da 
escrita. Mas este gesto reflexo, que corresponde à mais longa 
aprendizagem que o homem tem que introjetar, representa um mecanismo 
interiorizado tão profundamente na arquitetura neuronal que nós não 
podemos nem apaga-lo, nem retornar ao modo fundamental de sua 
estruturação. 
 É como o piano, a natação, a bicicleta. Quando nós pacientemente 
aprendemos durante longos anos coordenar um conjunto de gestos e seu 
deslocamento no espaço e nós os trazemos de volta mesmo anos depois, 
nós não esquecemos esses movimentos. Uma vez que somos remetidos a 
eles, em pouco tempo retomamos a facilidade que tínhamos no começo. 
 
Uma escrita que segue a evolução do escritor 

 
 Chamada a mudar, em função das interações entre o homem e seu 
ambiente e as influências causadas no sistema nervoso a escrita (mais 
precisamente certos parâmetros que a compõem e que são mais sensíveis 
a modificações) segue a evolução da personalidade. Como há momentos 
de vida diferentes, a escrita pode tomar aspectos um pouco divergentes. 
 
As quatro figuras seguintes ilustram a evolução da escrita de um homem ao 
longo de cinquenta anos, de 1950 a 1999. 
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Fig.3 – 1950, o escritor tem vinte e nove anos. As características da escrita 
(que detalhamos nos capítulos seguintes) revelam entre outros um forte 
composto sentimental no qual se insere uma certa fixação no modo de 
pensar associado a uma segurança interior pronunciada. Estamos em 
presença de uma personalidade ao mesmo tempo impressionável, 
meticulosa e muito suscetível, que terá dificuldade de se adaptar a 
mudanças bruscas de seu ambiente. 

 

 
Fig.4 – 1968. Constatamos que os traços de caráter do escritor não 
mudaram muito. No máximo percebemos pequenas variações na 
velocidade (fases de morosidade), de inclinação (reflexão) e um pouco mais 
de arredondamento nas minúsculas (diplomacia)(ver fig.8 a 10) 
 

 
 
Fig.5 – à esquerda, 1996. Cerca de seis meses após um acidente cerebral, 
a escrita está bastante desestruturada: as ligações deficientes entre letras 
(v.fig.8) e entre palavras traduzem a perda das faculdades de 
conceptualização e de encadeamento de ideias. 
Fig.6 – à direita, 1999. Malgrado os períodos de remissão (a escrita retorna 
à horizontalidade), o escritor não está verdadeiramente recuperado de seu 
acidente. A deficiência das ligações entre letras e entre palavras nos indica 
como os ataques sofridos por seu cérebro perturbam suas funções reflexas 
de produção da escrita e da coordenação do pensamento. 
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Fig.7 – Forma, movimento, energia 

O método reflexométrico analisa a escrita conforme as leis naturais da 
física. Os reflexos do cérebro são medidos a partir de parâmetros que 
determinam a forma e o movimento, depois a energia é calculada pela 
combinação das características do movimento e as da massa. 
 
O método reflexométrico 
 
 Vimos que a escrita é um gesto reflexo. O mesmo tipo de gesto que 
encontramos de maneira única na voz, no andar, no gestual do indivíduo. 
Na vida de todo dia, observamos as pessoas presentes ao nosso redor e, 
inconscientemente ou não, percebemos um conjunto de atitudes que nos 
sinalizam se no momento, por exemplo, estão calmas ou nervosas, 
dinâmicas ou inibidas. Fazendo isso, estamos procedendo a uma análise “a 
quente”. Essa rápida análise oferece, porém, pouca garantia, pois o 
comportamento é volátil e certas reações não são sempre perceptíveis. 

     Procedendo à análise da escrita como esta sendo um produto        de um 
gesto reflexo, nós não fazemos realmente outra coisa: nós nos baseamos 
também na evidência de que os reflexos que guiam a mão do escritor nos dão 
informações sobre ele, assim como as atitudes gestuais de uma pessoa nos 
informam sobre seu estado. A grande diferença está precisamente no fato que 
aplicamos “a frio” um método rigoroso com elementos estáveis, o que nos 
permite definir o caráter global do escritor, sendo que a observação “a quente” 
permite no máximo determinar o estado  da pessoa num dado momento.  
 O método reflexométrico foi desenvolvido nesta obra para analisar a escrita 
como produto de reflexos.  Para revelar e quantificar de maneira precisa a 
intensidade desse gesto gráfico que depende de nossa estrutura cerebral - 
para sua elaboração -, depois de nossa estrutura motora e física - para sua 
produção -, este método considera o gesto gráfico sob o ângulo das leis 
naturais da física. Com efeito, são elas que ligam, ao mesmo tempo, todo o 
organismo e todo o que se encontra dentro dele, o que permite a este mesmo 
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organismo exprimir-se. Estas leis se compõem, pela ordem, de três grupos: 
Forma, movimento e energia. 
 Podemos tomar diferentes imagens para ilustrar a aplicação destas leis físicas 
em uma estrutura viva. Uma das mais representativas é certamente a do 
caçador. 
 Perseguindo uma caça qualquer, identificando uma pista e seguindo seu 
processo de investigação, o caçador examina primeiro a forma dos passos 
deixados no chão pelo animal; saberá imediatamente de qual espécie se trata: 
um antílope, um macaco, um leão? Depois, pelo tamanho e a profundidade da 
forma deixada pelo animal, deduzirá seu peso. A largura dos passos e o tipo de 
deformação causada na terra lhe dirão sobre o movimento e a rapidez da 
progressão dele. 
 A síntese desses aspectos – a saber, a forma posta em movimento -, lhe 
permitirá finalmente definir a energia, a pujança do animal, sua idade, seu 
estado físico, etc.. 
 

 

 
 
Ilustração das letras a, l e g das medidas aproximadas com as quais 
procedemos à análise. Não podemos ilustrar a medida da energia propriamente 
dita pois depende do cálculo da massa posta em movimento. As figuras 8, 9 e 
10 dizem respeito aos controles e à estabilidade da escrita. 
 
 Perante o gesto reflexo que representa a escrita, o grafólogo, na intenção de 
descobrir toda a intensidade do mecanismo, aplicará, através de certas letras 
de referência, as mesmas leis da física. Quer dizer, ali onde se exprimem 
naturalmente, de maneira automática, qual seja sua posição no espaço, sua 
tensão, sua dilatação, sua precisão, sua aceleração (como nas figuras 8, 9, 
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10). Depois, a partir dessa produção motora, ele vai avaliar o que se encontra 
mais além, isto é, o caráter e a personalidade psíquica do indivíduo. 
 O método, portanto, é chamado reflexométrico pois se baseia na medida do 
gesto reflexo; essa abordagem técnica da escrita lhe valeu, já início dos anos 
cinquenta, ser considerado como um “método de pesquisa seguro e garantido” 
pelo líder da criminologia italiana, Dr. Teseo Rossi (Le basi scientifiche nella 
comparazione di scritti contestati. Ed. T. Rossi, Bolzano, 1953, p. 84). 
 Mas o método reflexométrico não reinventou a grafologia: ele simplesmente 
propõe considerar essa extraordinária marca humana através de sua real 
produção neurofisiológica. 
 Este método descarta também todo risco de erro de interpretação do 
grafólogo, e se aplica por extensão a todos os testes caracterológicos dos 
gestos reflexos, como a voz, o andar – em uma palavra, a todo o gestual do 
indivíduo. A avaliação da escrita sob sua forma de gesto reflexo relega a um 
passado histórico as interpretações simbólicas e intuitivas, as quais levam em 
conta elementos tais como o simbolismo ligado à forma das letras, o conteúdo 
dos manuscritos, suas margens, a assinatura, o instrumento com que se 
escreve, a cor da tinta, as condições nas quais se escreve, o traço da mão 
esquerda, o conhecimento do idioma em que foi escrito, etc.. 
 O autor do método reflexométrico, o professor Antoine Rossier, consagrou sua 
vida à pesquisa da relação entre a escrita e sua produção neurofisiológica 
através de quatro mil e seiscentos casos verificados. Os resultados dessas 
pesquisas foram depositados na Universidade de Lausanne no fim dos anos 
sessenta. Em 1979, a Academia de ciências de Roma abre suas portas a essa 
nova ciência do traço gráfico, outorgando-lhe uma medalha de ouro, e, em 
1980, a Cruz de Mérito. 
 
 
A psicologia comportamental aplicada à escrita 
 
 Para captar toda a lógica, a simplicidade e o realismo do método descrito 
nesta obra, é necessário conhecer as bases da evolução humana. Ela consiste 
em colocar paralelamente, por um lado, a forma, o movimento e a energia de 
uma escrita, com, por outro lado, os seis estágios que compõem a estrutura 
caracterológica do indivíduo, conforme as regras da psicologia 
comportamental. 

Os seis estágios da evolução humana 

 
1. Os reflexos 
 A partir de uma dosagem de átomos e moléculas relativamente 
precisas, nasce um conjunto de partículas sobre as quais pouco a pouco 
se constitui um sistema químico-elétrico onde as inter-reações se 
traduzem em forma de reflexos mecânicos regidas pelas leis da natureza 
(ou as leis universais da energia, aquelas que fizeram cair a maçã de 
Newton, fazer girar os astros ou ainda fazer fluir o córrego). Este 
primeiro estágio nós o encontramos tanto na forma de nossos gestos 
reflexos e de comportamento, entendidos como gestos, quanto na nossa 
escrita. 
 
2. A natureza 



25 
 

 Acima desse nível aparece um segundo estágio sob a forma de um 
sistema vegetativo (células, nervos, músculos, etc.). Ou um conjunto de 
critérios fundamentais que definiu cada espécie e onde as reações 
primitivas são as de nossa vida original. Este estágio é resumido em 
nossa natureza na capacidade de sensibilização ou de receptividade 
imediatamente após tomar contato com nosso meio ambiente. 
 
3. Os instintos 
 Sempre nessa região inferior e arcaica de nosso cérebro, para controlar 
nosso equilíbrio biológico se forma um terceiro estágio como uma forma 
de vida mais sutil, mais complexa e mais independente: a do animal, 
onde as reações traduzem nossa vida instintiva. 
 Se trata de comportamentos automáticos incapazes de adaptação, que 
têm somente um objetivo: manter a estrutura biológica, o bem estar do 
indivíduo. Este estágio, que de certa forma é o cérebro do presente, nos 
lança a agir imediatamente na presença de uma perturbação externa 
(por exemplo, agressão) ou de um estímulo interno (beber, comer, 
reproduzir-se, etc.). 
 
4. O pensamento 
 Enquanto que o animal chega em poucos meses a ser o que será o 
resto da vida, é lentamente que o pensamento do homem se constitui, 
em função do desenvolvimento de seu cérebro. Este quarto estágio, o do 
homo sapiens, manifesta-se através das faculdades representativas, da 
intencionalidade, do raciocínio e da intelectualidade, em resumo, o 
componente intelectual que permite ao homem transformar e modular a 
intensidade de seus comportamentos primitivos pela inclusão e 
participação dos aspectos conceituais e da linguagem. 
 
5. A vontade 
 É no decorrer de muitos milênios que o pensamento se aperfeiçoa para 
fazer nascer a Vontade. Este quinto estágio do caráter, que definimos 
como ‘vontade’, corresponde ao homem capaz de querer, de conduzir 
suas ações – de mobilizar, voluntariamente e de maneira consciente, 
suas energias a as intenções elaboradas nos estágios precedentes. É o 
estágio do homem moderno. 
 
6. A moral 
 No topo do edifício humano elabora-se um último estágio, o da 
consciência moral. Neste estágio, o homem, consciente e teoricamente 
capaz de controlar seu destino, não tem somente a vontade para dirigir 
seus atos, mas mais ainda, ele se sente no dever de assumir essa 
propensão. 
 Encontramos este sexto e último estágio de nossa evolução como 
controlador de nossa emoções, através da razão. Ele permite dirigir-mos 
nossas ações de maneira consciente através de nosso pensamento, de 
avaliar tendências e de procurar, enquanto indivíduos, um sentido global 
e responsável de nossa existência, a fim de orientar nossas forças à 
conquista de um mundo que mais nos convenha. 
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 Em resumo, como nós somos resultado de elementos capazes de 
exprimir-se e de diferenciar-se, apoiando cada passagem sobre o 
estágio precedente, para levar a níveis de organização mais e mais 
aperfeiçoados até chegarmos ao homem, o autor poderá justificar a 
seguinte conclusão: 
 
Aquilo que somos no nível do primeiro estágio – o gesto reflexo – o 
somos, identicamente, em todos os estágios do caráter, mas sob uma 
manifestação diferente. 
 
 Por exemplo, um indivíduo que tem movimentos sustentadamente 
acelerados, (no nível gráfico se percebe nas linhas ascendentes), no 
nível da natureza se traduzirá por um idêntico grau de humor (de 
otimismo). Por um mesmo grau de combatividade no nível dos instintos. 
Por um idêntico grau de raciocínio, de espírito de síntese no nível do 
pensamento. Por um grau idêntico de determinação no nível da vontade. 
Por um grau idêntico de convicção, de sentido social, de abnegação no 
nível moral. 
 A mesma coisa acontece em cada um dos diferentes aspectos gráficos. 
Por exemplo, a amplitude do gesto gráfico (dimensão da escrita) nos 
indicará a amplidão do movimento, e, em consequência, a 
acessibilidade, a sua abertura, seu espírito de equipe, da necessidade 
de cooperar. A angularidade do gesto gráfico (rigidez das letras) 
remeterá à rigidez do movimento, portanto ao cerrar-se, à resistência, ao 
espírito crítico, à coragem. A precisão do gesto gráfico (precisão no traço 
das letras) denotará o grau de precisão nas atitudes, clareza das 
necessidades, precisão na formulação de ideias, denotará integridade, 
etc.. 
A lei do todo 
 Pois é para parametrizar-se em relação ao conjunto que compõe a 
estrutura caracterológica do indivíduo que o grafólogo chegará a esta 
síntese e a esta visão global que representa a personalidade humana, 
que permite compreender e definir suas variações, suas potencialidades 
de evolução, seu modo progredir, assim como a dimensão da 
predictibilidade de seu comportamento. 
 Evidentemente, esta obra não é um tratado nem um curso de grafologia 
reflexométrica. Ela tenta simplesmente formular seus princípios. Assim, 
o leitor verá que nós nos limitamos a colocar apenas dois ou três 
exemplos de escrita para cada parâmetro apresentado. Mostrar o 
conjunto dos diferentes graus e suas variações (são onze para cada 
parâmetro) que separam a intensidade máxima da mínima ultrapassaria 
o escopo desta obra, que é de introdução à compreensão global do 
comportamento humano através de sua escrita. 
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Fig.11- Onze possibilidades de desenvolvimento e de notação para cada 
parâmetro. 
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SEGUNDA PARTE 
 

Análise e significado da escrita 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Nossas ideias não passam de instrumentos intelectuais que servem para 
penetrar nos fenômenos. É necessário trocá-las quando completaram seu 

papel, assim como trocamos o bisturi que nos serve há muito tempo. 
 

Claude Bernard 
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A forma da escrita e da personalidade 
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O refinamento gráfico: o nível de compreensão 
 
 Na lei de interdependência entre parâmetros aparece uma primeira 
distinção entre o nível intelectual e a sensibilidade intelectual. 
 O nível intelectual de um indivíduo não corresponde a um só parâmetro. 
Corresponde a um mosaico de funções que traduzem sua capacidade de se 
servir de forma operacional de numerosos esquemas, de se aventurar 
estrategicamente na incerteza, na ambiguidade, no aleatório, procurando e 
usando aí o máximo de certezas, de precisões, de informações. 
 Por outro lado, o nível de compreensão ou de sensibilidade intelectual 
corresponde a uma ‘dada quantidade’ de um material de base que tem 
como característica armazenar, selecionar, de relacionar as coisas que não 
conhecemos com as que conhecemos graças à memória, à capacidade de 
assimilação e de evolução dos conhecimentos, os quais encontramos 
inscritos em algum lugar em nossos gens como um aporte hereditário. 
 Esse traço do caráter, que nos leva a pensar que estamos em presença de 
uma pessoa mais ou menos inteligente, nós o vamos encontrar com a 
mesma intensidade, em todos os estágios de seu caráter. 
 Este grau de sensibilidade intelectual se revela no grau de refinamento do 
traço de certas letras de referência representadas pelas minúsculas  
 

 
 Por exemplo, no caso de um refinamento gráfico pronunciado, as a e os o 
minúsculos começam e terminam no alto à direita; o d minúsculo é traçado 
com um movimento só, em seguida encontra-se o l minúsculo simplificado e 
desprovido de buclê primário. 

 
 
 

 
Fig.12- Refinamento gráfico pronunciado. 

 
 
 

 
Fig.13- Refinamento gráfico intermediário. 

 
 
 
 
 Outros aspectos intervêm igualmente na avaliação do grau de refinamento 
dos gestos reflexos. Como os legatos (combinação da acentuação ou da 
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pontuação com a letra seguinte ou precedente), ou a facilidade de 
articulação entre letras e entre palavras. 
 
 
O modo de pensar 

 
 
 A necessidade de se ater a um desenho convencional das letras ou, ao 
contrário, de sair disso (por ornamento, por ‘mecanização’, etc.), nos 
mostrará o modo de pensar do escritor (original, técnico, clássico). 
 

 
 

Fig.14 – Exemplo de refinamento gráfico pronunciado. 
 
 

Interpretação do refinamento gráfico pronunciado 
 

    Estágio                     Manifestação   
    
   Gestual            As maneiras se distinguem por seus aspectos distinguidos, 
elegantes.       
 
   Natureza      No contato, a sensibilidade e a expressão são muito refinadas. 
 
   Instintos               Os gostos, assim como as necessidades, são evoluídos, 
personalizados e ao mesmo tempo suscetíveis de aperfeiçoamento. 
 
  Pensamento    A capacidade de assimilação, de memória analógica e de 
conceptualização de manifestam de maneira ampla. 
 
  Vontade       Tem predisposição a esforçar-se em ação de tipo 
cerebral. 
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Estágio  Manifestação  
Moral  A educação e a ética de comportamento repousam em princípios 
sutis, complexos. 
 

Implicações do refinamento gráfico pronunciado 
 
Os conhecimentos são ricos, ecléticos, impulsionados pela procura de um 
senso filosófico em sua vida. A faculdade de compreensão e de assimilação 
das coisas está adaptada à sutileza e à abstração. Esta forma de psicologia 
tem, porém, seu reverso: a dificuldade de se integrar por um tempo prolongado 
na classe dita popular. 
 

No plano profissional 
 
O escritor está apto a perseguir altos estudos, tanto quanto ao exercício de 
atividades intelectuais (ou regidas por um conceito cerebral). 
 

 

 
 
 

Fig15 – Exemplo de estilo gráfico intermediário 
 

Interpretação de refinamento gráfico intermediário 
 

Estágio  Manifestação 
 
Gestual  As maneiras se exprimem perceptivelmente sem 
refinamento. 
 
Natureza  Sua aproximação se reveste, antes de tudo, de um caráter 
familiar. 
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Instintos  Os gostos e também as necessidades aparecem, 
sobretudo, através de sua dimensão funcional. 
 
Pensamento O grau de assimilação, de memória analógica e de 
conceptualização se definem trivialmente. 
 
Vontade  Predispõe-se antes de tudo a esforçar-se em ação física ou 
manual. 
 
Moral   Tanto a educação quanto a ética do comportamento se 
baseiam em princípios comuns. 

 
Implicação do refinamento gráfico intermediário 

 
Os conhecimentos são comuns, no sentido que a assimilação das coisas e sua 
compreensão repousam antes de tudo no bom senso, sem excesso de 
ingenuidade nem de intelectualismo. Pseudociências e superstições dão no 
mesmo e têm uma certa dose neste traço psicológico. 
 

No plano profissional 
 
O escritor evoluirá melhor e mais facilmente nas atividades de caráter físico do 
que nas de exigências mais intelectuais.  
 
A amplitude gráfica: acessibilidade e abertura de si 
 
A amplitude (ou altura) da escrita representa o segundo parâmetro que define a 
forma. As abordagens simbólicas. 

 
   
   
 

 
 


